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De l ’ethnographie à l ’anthropologie réf lexive  é um l ivro organizado por  

Chr ist ian Ghasarian,  professor da Univers idade Neuchâtel  (Suíça) e  

pesquisador associado ao LAIOS (França).  Reúne textos de renomados 

especia l is tas que se propõem discut i r  a etnograf ia em meio a populações cada 

vez mais próx imas do pesquisador e envolvidas por novos d i lemas ét icos e  

metodológ icos.   

Chr ist ian Ghasarian introduz os capítu los que compõem este  l ivro  

contextual izando como a antropo logia passa de uma d iscip l ina que re iv ind ica 

estatuto de ciência para permit i r  se  pensar como algo muito próx imo da arte ou 

da l i te ratura.  Segundo o autor,  a etnologia teve seu campo de estudo 

complexif icado pela mult ip l icação dos objetos invest igados e pela subst i tu ição 

da importânc ia da lógica rac ional  em favor de uma construção do conhecimento 

pautada também por re lações subjet ivas do pesquisador.   

As pr inc ipais d iscussões trazidas pelos ar t igos desse l iv ro g iram em 

torno da problemat ização de elementos pessoais e sub jet ivos envolv idos na 

pesquisa.  Os antropó logos se dão conta de que é necessário compreender 

estas instânc ias e  integrá- las as suas pesquisas.  Para Ghasarian,  os 

resul tados f ina is são partes inseparáveis  de questões sobre como cada 

pesquisador chega à pesquisa com este ou aquele grupo, sobre como constró i  

suas simpat ias pelos indivíduos estudados, sobre como entende sua prof issão 
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(uma missão?) ou sobre quais seus interesses pessoais,  econômicos e 

prof issiona is no campo.  

No entanto,  abordar todas estas re lações estabelecidas em campo não é 

tarefa fáci l  para nenhum antropólogo. Ghasar ian nos alerta que esta 

ref lexiv idade pode ser t r iv ia l  se s igni f icar apenas uma introspecção 

psico logizante .  Também faz uma crí t ica à ideia de t radução, que impl ica a 

imagem de transformação do desconhecido em conhecido. A t radução é uma 

pretensão que, segundo ele,  não se rea l iza e deve ser abol ida.  Em seu lugar ,  

propõe pensar a compreensão etnográf ica enquanto dependente da experiência  

em campo e da escr i ta etnográf ica.  Para o autor,  a melhor maneira de ref let i r  

sobre a prát ica etnográf ica é at ravés dos próprios t raba lhos de campo. Todos 

os autores dos capítu los segu intes t iveram experiência  em traba lhos de campo 

com populações geográf icas e culturalmente distantes,  e a lguns deles usam 

estas experiências para t raçar comparat ivos com suas atua is pesquisas sobre 

sua própr ia cu ltura.  

No capítu lo int i tu lado Le terra in et  le sous-terra in,  Marc  Abélès esboça 

como a evolução da antropolog ia se inscreve dentro de uma histór ia marcada 

pelos processos de global ização e pelos interesses polí t icos e econômicos a 

eles l igados. Um ponto centra l  desse traba lho é a ideia de “pacto  etnográf ico”,  

que diz respei to às formas que o saber produzido pelo ant ropólogo ou o 

própr io antropó logo são apropr iados pelo campo. Esta apropr iação não é fe i ta 

nem pela forma ora l ,  nem pe la escr i ta,  mas estabelec ida pela prát ica 

etnográf ica.  Apresenta-nos t rês exemplos de campo, os Aveyroneses, que 

trabalham em cafés de Par is,  os Ochol los,  na Et ióp ia,  e  o Parlamento Europeu, 

evidenciando como este pacto  se estabelece neles.  Para o autor,  não é  a 

oposição entre sub jet iv idade e objet iv idade que deve fazer parte dos t rabalhos 

do antropólogo, mas todos os processos ou negociações da presença do 

antropólogo e,  por consequência,  das in formações obt idas.  Eles const i tuem o 

que entende por subcampo.  

Depois de ter fe i to campo entre os índios Tucanos na Amazônia,  I rene 

Bel l ier va i  fazer pesquisa com l ’Ecole Nat ionale d’Administrat ion – l ’ENA  – e 

com func ionár ios da Comissão Europeia .  Comparat ivamente,  most ra as 

di ferenças para o estabelecimento do lugar do pesquisador em cada um desses 

campos, bem como as formas de recepção do trabalho f inal  da antropóloga. 
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Para a autora,  a construção de um pro jeto depende das formas como os 

pr imeiros contatos são estabelec idos e dos recursos pessoa is de cada 

pesquisador.  

O traba lho de Fainzang Sylvie  é uma ref lexão sobre sua pesquisa com 

uma associação de ex-alcoólat ras.  Adotando a posição de que cabe ao 

pesquisador a “missão cient í f ica”,  apresenta as di f iculdades humanas para 

real izar ta l  tarefa.  Começa nos apresentando as di f icu ldades de ser ace ita ou 

obter uma credencial  para fazer parte do grupo. Chama-nos a atenção para o 

fato de que seu trabalho impl icava tomar parte de c ircunstânc ias nas quais se 

discut iam questões muito ínt imas para os pesquisados.  Envolve-nos em um 

comparat ivo  sobre como sua postura mudou de um campo para o outro . 

Quando fazia pesqu isa na Áfr ica,  esforçava-se para se aproximar dos suje i tos 

estudados e,  com os ex-alcoó lat ras,  tomava precauções para permanecer à 

d istânc ia de seus pedidos. Outra  ref lexão importante t razida pela autora é a de 

que esta perspect iva  ref lexiva que, de alguma manei ra,  todos os autores do 

l iv ro se dispõem fazer,  só tem sent ido se permit i r  chegar a a lgum 

conhecimento sobre o outro pesquisado. 

Patr ice Cohen também irá fazer pesquisa em reuniões, mas no seu caso 

re lac ionado à exper iência de jovens com AIDS. Em um campo permeado por 

demandas dos invest igados sobre o pesqu isador,  o envo lv imento  emociona l 

com conf idências dos jovens é seu pr incipa l d i lema. O autor nos apresenta seu 

objeto,  AIDS, como transcu ltural  e emergente e entende que o campo 

etnológico dessas pesquisas deve ser uma arte capaz de conci l ia r invest igação 

e sociab i l idade. 

Anne-Marie Losonczy most ra como o conhecimento do antropó logo e a 

pesquisa são const ruídos por  meio do seu campo. Na pesquisa da interação 

entre descendentes de escravos af r icanos na Amér ica e  grupos indígenas 

locais,  o  “en igma recíproco” que envolve a pesquisadora em momentos de 

si lêncio e em tentat ivas de oferecer respostas sobre sua cultura para os 

nat ivos a levou a desenvolver uma sér ie de re lações de aprend izado. Os r i tos 

e re lações estabelec idas pelo si lêncio  também f izeram parte de sua pesquisa 

nos campos de refug iados da ex Iugosláv ia,  na Hungr ia pós-comunista.  

Patr ick Gabor iau,  por  sua vez,  com sua pesquisa sobre clochards ,  

moradores das ruas de Paris,  problemat iza as abordagens usualmente dadas a 



 

 
Cadernos NAUI Vol. ,  1  No .  1,  mar-ago 2012. 

148 

estas pessoas. Traba lhando com um campo no qual o d iscurso dominante tenta 

apagar e agentes do estado tentam educar,  e le procura cr iar  um discurso que 

si rva de contraponto.  Para o autor,  o compromisso cent ra l  do pesquisador deve 

ser com seu campo, mesmo d iante de interesses econômicos ou das 

imposições dos ed itores para a pub l icação do mater ia l .  

No capítu lo  Un terra in de 35 heures ,  Phi l ippe Er ickson e Christ ian  

Ghasar ian problemat izam a produção de jovens antropólogos cont ratados por 

empresas pr ivadas para rea l izar  pesquisas entre  seus funcionários,  por  

salár ios baixíss imos. Entre out ras coisas,  quest iona como o pouco tempo de 

que dispõem para a pesquisa e seus v ínculos empregatíc ios com a empresa 

podem levar a  produções lev ianas. Que comprometimento ét ico  é possíve l te r 

quando se está hierarquicamente submetido aos interesses da empresa  

contratante? 

Franço is Lapa lat ine propõe pensar a ant ropologia enquanto um “gênero 

misto”.  Segundo o autor,  o pensamento mest iço é  um pensamento dia lógico 

que une, porém não mescla,  d ist ingue, porém não separa,  sobrepõe, porém em 

movimentos ondulantes,  estranha, mas não confunde. O projeto antropológ ico 

atual deve se basear na al ter idade, descont inuidade e heterogeneidade.  

O capítu lo nove é uma etnograf ia de Madagáscar,  fe i ta por Paul Ott ino,  

fa lecido em 2001, e  que t inha sido escri to ,  in ic ia lmente,  para out ra publ icação 

que não chegou a circular sa iu.  Sua cont r ibu ição para este l ivro é uma anál ise 

construída em diá logo com d iversos teór icos em busca da ampl iação das 

ferramentas conce ituais para descrever  os fenômenos socia is que estuda. Sua 

abordagem fenomenológica busca fazer uma etnograf ia  da comunicação ao 

examinar de que maneira as at i tudes dos homens a respe ito de si  mesmos, de 

seu dest ino (t rata-se de um dest ino ast ro lógico de vontade d iv ina que pensam 

dever cumpr ir  amplamente) e do meio ambiente onde vivem, podem inf luenciar 

suas ações. 

Maur ice Godel ie r,  dev idamente deixado para o f im do l ivro,  problemat iza 

a própr ia crí t ica  pós-moderna ao fazer etnográf ico .  In ic ia o capí tu lo fazendo 

uma contextual ização histór ica  do pensamento antropológ ico,  que no período 

pós-guerra tem a obsessão de destru i r  todas as expl icações g lobais e de 

desconst ru i r  as prá t icas e obras etnográf icas.  Segundo Godel ie r ,  para estes 

antropólogos a ant ropologia nunca fez mais  do que constru ir  um novo espelho 
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para olhar a si  mesma. Ele i rá quest ionar de que servia desqual i f icar a obra de 

outros antropó logos ao ponto de a própria antropolog ia ser dest ruída. Acusa os 

pós-modernos de terem esquecido que a antropologia se faz no campo e 

produz conhecimento sobre o grupo estudado que muitas vezes são 

desconhecidos pelos própr ios informantes.  Através de seu t rabalho entre os 

Baruya, most ra como o desaf io  de pensar todas as art iculações entre o loca l,  o  

g lobal reg ional e o g lobal p lanetár io não é algo que se faz pela subjet iv idade 

do antropólogo, mas por meio de conhecimentos objet ivos através dos quais o 

antropólogo consegue fazer  as dev idas art iculações de força,  a l ienação,  

mist i f icação e dest ru ição presentes na soc iedade estudada.  

O esforço despendido na le i tu ra desse l ivro,  a inda não t raduzido para o 

português, certamente aproxima o le i tor de importantes debates 

epistemológicos,  teór icos e metodo lógicos que têm sido t ravados pela 

antropologia  contemporânea. Estes novos est i los etnográf icos,  que 

problemat izam as experiênc ias e emoções v iv idas pelo pesquisador em campo 

e não tem como ob jeto de estudo o out ro d istante e  por tador de al ter idades 

absolutas,  são cada vez mais presentes na disc ip l ina.  Os art igos do l iv ro são 

um exce lente mater ia l  para inser ir  os prof issionais neste debate.  


